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C4MARA MUNIcIFL CONSEL..HLEIFD LFIETE 
ci:i 36400 000 MINAS A]S 

I::IROJETO DE LEI No. 0183/93 

Assunto: tiA DEMOMINACA0 A RUA i.0 ( DEZ) i:io EAIRRO 
DE josa DE CANTARA PERE i 

A Cmar. Munic:ipal de C':nselheiro Lafaa.ete 
de:ret 

ART. lcD. Á R u a 10 (dez) do Ba:Lrro Cachoeira esquina 
COM V:itor:ino Rib1:.ircI )  j:)assa denominar se "JOSE 
DE ALCÂNTARA PE:RE: J:RA 

2o Revog amse as d :i.spos i ç 5':s em on t r i o entrando 
esta L.ei em vigor na data de sua publicação. 

PALÂC io tio LEG ISLAT :[vo MN lo IPÂL , AOS V-5  ):: E AS DO 
MES DE: OUTULO :iE: 1993 

iÂONC) InD )31.I1 
Sec:ret '.r ic) cia 
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DO MES DE SETEMBRO ti -i93. 

VEREADOR JOSE ÂNTIO APAVO OS SANTOS 

Preddent 

À C.in1d0 de Leg1!1aÇ° Jg*tiÇ 

e edaÇã0, para parecer 

2? 
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CEP 36400.000 MINAS GE:RAIS 

PROJETO DE LEI No. 0i83/93 

    

Assunto:DA DENOMINACAO A RUA iø (DEZ) DO BAIRRO 
CACHOE IRA m: jost: DE ALCANTARA PERE:ERA 

     

    

A C.mara Municipal de Conselheiro L a f a i e t e.,  
decreta: • 

APROVADO 

 

  

ART. io. A Rua iø (dez) do Bairro Cachoeira, esquina 
cJ3, (CS com Y:Ltor ino Ribeiro, passa denominar -se JOSE 

* DE ALCÂNTARA FEREIRA 

1; - 20. 

iROVADo 
õ+íocj 

Revogam»se as disposiç5es em contrario, entrando 
esta Lei em vigor na data de sua publ icaço. 

PALACIO DO LEGISL.ATIVO MUNICIPAL, AOS 28 DIAS 

/[:-:(3s11/  

Â Comboio de Economia Política 
Urbana e Itural pare parecer 

05 ,_JC / 23. 

presideaté 
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SR. JOSE: DE ALCÂNTARA PEREIRA, nascido em 18/02/1929 na cidade 
de Que luzito - então distrito de Conselheiro Lafaicte .Fi lho de 
F'edro F'erei - a de Âlcant ara e :l:sai:l de Souza Pereira. 

Em 1935, ent.o com seis :anos de idade, mudou-se com seus 
I:aj; para Entre Rios de Minas (Fazenda do Sít i. o) . Como filho 
mais velho sempre ajudou seus pais na criação de seus dez irm(os 

Em 1954 mudou-se para Conselheiro Lafaiet e Vindo a trabalhar 
na ant iga Estrada de Ferro Central do Brasil , hoje RFFSA. 

Em ±955 casou-se  com Nilza Rodrigues pereira na Igreja de 
Nossa Senhora das Brotas, em entre Rios de Minas. Nesse mesmo 
ano vieram a morar em Conselheiro Lafaiete , no Bairro Carijás, 
à Rua Tabaj aras. 

Em ±957, mudou-se para o Bairro Cachoeira, no dia 11 de julho 
onde •Pixou residência a Rua LI  . Mano Rodrigues , No. 84; e assim 
sendo ate a data de seu falecimento. 

No Bairro sempre participou e lutou pela melhor ia do mesmo, 
tal como naquela época part i  ipou financ:eirament e c:om out nos 
moradores para insta-laço de energ ia elétrica junto a antiga Com-
panhia energia Força e Luz. 

Também participou ativamente para col c)caç1c) de àgua no Bairro, 
fazendo parte em duas frentes, sendo que por fim f't conseguido 
gua para o bairro. 

Junto com outros moradores tornou frente em Assoc iaço  financeira 
para ser feita Rede de Á 9 u e Esgoto em trechos das ruas Antonio 
Aureliano e iitrio Rodnigues. 

Em novembro de ±966 Foi. eleito Vereador pelo ant igo MDB atual 
Pi1DB - do qual foi um dos fundadores em Conselheiro Lafaiete. 
Como Vereador p a r t i  ipou de ván :Los proj et C)5 , sendo da mel hor ia 
da cidade e do Bairro. Deu apoio ao alargamento da Rua Marechal 
Eloniano até passagem do nível da RFFSÁ, para melhor afluência 
do tráfego. Lutou pela instalaço do Grupo Escolar Sivio Raulitio 
de Oliveira, no Bairro dia Cac:hoeira, tendo conseguido o terreno 
pana a local izaço do mesmo com a colaboraço do digníssimo membro 
atuante da sociedade São Vicente de Paula, Sr. Osvaldo sengi.o. 

Conseguiu o calçamento de ruas, como o da Antonio Aunel iano 
ligando a rua Dias de Souza, melhorando o acesso ao bai.rro 
Cachoeira .E:stev• presente em várias outras partes da cidade; 
como alargamento da nua Lopes Franco, no Bairro Carijós, e Coloca-
ção do meio fio, para passeio em respeito a vida humana. 

Apresentou projetos pana aprovaço de sinal luminoso aut omát ico 
nos cruzamentos da rua Marechal Floniano com D  . Moreira; Afonso 
Pera com Av . Prefeito Mário Pereira e LI  . Campol i n a com Wenceslau 
Bnaz e também várias outras melhorias pana nossa cidade. 

Em 1972 elegeu-se primeiro suplente, chegando a exercer a 
funç  Zà o de Vereador, dando cont inuidade ao seu trabalho pela comu-
nidade Lafaietense. 

Em 1972 elegeu •s pr imeiro suplente, chegando a exercer 
A funço de Vereador, dando cont inuidade ao seu trabalho pela 
comunidade Lafaietense . Sempre esteve volt aclo para a vicia pol ít i.ca 
sem fins 1ucnat ivos, dignificando seus dois mandatos em prol 



Em sua vida part icular gostava de esportes, chegando a atuar 
como membro da D:iret ar ia do At iet i que Esporte Clube . Atuou também 
corno membro da Diretoria do Conselho Nacional de Escolas da Comu-
nidade (CNEC) 

Aposentouse em 01/11/1983 pela RFFSA como Agente de Admi-
n ist raço. 

JOSE DE ALCANTARA PEREIRA sempre dedicou sua vida pela comuni-
dade 

Faleceu em 16 de Novembro de 1992 deixando muitas saudades. 
Numa der laraço de sua esposa e filhos. 

OBS. No sendo possível fazer o levantamento de urna vida em 
poucas .J. inhas, foi feito um breve histórico. 

JOSE A. APAVORADO DOS SANTOS 
Ver e a  ar 
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Conselheiro Lafaiete, 27 de Setembro de 1993. 
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Sr. JOSÉ DE ALCÂNTARA PEREIRA, nascido em 18/PEv/1929 na cidade 

de Queluzite - ento distrito de Conselheiro Lafaiet. Filho de Pedro Pé-' 

reira deAlc.ntara e Isabel de Souza Pereira. 

Em 1935, então cem seis anos de idade, mudou-se com seus pais pa- 

ra Entre Rios de Minas (Fazenda do Sítio). Como filho mais velho sempre 

ajudou seus pais na criação de seus dez irn1Gs. 

Em 1954 mudou-se para Consleheiro Lafaiete, vindo a trabalhar na 

tiga Estrada de Ferro Central de Brasil, hoje RFFSA. 

Em 1955 casou-se com Nilza Rodrigus Pereira na Igreja de Nossa 

Senhora das Brotas, em Entre Rios de Minas. Nesse mesmo ano vieram a morar 

em Lafaiete, no Bairro Carijs, à Rua Tabajaras. 

Em 1957, mudou-se para o Bairro Cachoeira, no dia 11 de julho, en 

de fixou residncia a Rua Doutor Mano Rodrigues, n84; e assim o sendo 

cem muito carinho até a data de seu falecimento. 

No bairro sempre participou e lutou pela melhoria do mesmo, tal 

como naquela época participou financeiramente com outros moradores para ins 

talaçe de energia elétrica junto a antiga Companhia Energia P.:ça e Luz 

Também aprticip.0 ativamente para colocação de ájua no bairro, fazendo par- 

em duas frentes, sendo que por fim foi conseguido água para o bairro. 

Junto com outros moradores tomou frente em assoeiaçes financdiras para ser 

feita Rede de Água e Esgoto em trechos das ruas António Aureliano e Mano 

RodriCD  ues. 

Em Novembro de 1966 foi eleito vereador pelo antigo MDB - atual 

PMDB - de qual foi um dos fundadores em Conselheiro Lafaiete. Como verea- 

dor participou de vri.s projetos , sempre em favor da melhoria da cidade e 

do bairro. Deu adia  ao alargament. da Rua Marechal Floriano até pas 

sagem do nível da RFFSA, para melhor afluência do trafego. Lutou pela 

instalação do Grupo Escolar Sylvio Raulino de Oliveira, no Bairro da Cacho-

eira, tendo conseguido o terreno para a localização do mesmo com a colabora 

ção do digníssimo membro atuante da Sociedade São Vícente de Paula, senhor 

Osa1do srgie. 



Conseguiu o calçamentos de ruas, como o da rua Antanie Aurelian." 

ligando'a rua Dias de Souza, melhorando e acesso ao bairro Cachoeira. Este 

ve presente em va'rias outras partes da cidade., como o alargamento da rua 

Lopes Franco, na Vila Carijs, e colocação do meio fio, para passeio em 

respeito à vida humana. 

Apresentou projetos para aprovação de sinal luminoso automtice 

nos cruzamentos da rua Marechal Floriano com Doutor Moreira; Afonso Pena 

. Avenida Prefeito Mano Pereira e Doutor Campolina com Wenceslau Braz, é 

também virias outras melhorias para nossa cidade. 

Em 1972 elegeu-se primeiro suplente, chegando a exercer a função,  

de vereador, dando continuidade ao seu trabalho pela comunidade Lafaietense. 

Sempre esteve voltado para a vida pèltica sem fins lucrativos, dignifican- 

seus dois mandatos em prol da comunidade. 

Em sua vida particular gostava de esportes, chegando a atuar come 

membro da Diretoria do Atietique Espotte Clube. Atuou também como membro' 

da Diretoria do Conselho Nacional deEscolas da Comunidade (CNE'). 

Aposentou-se em 01,' 11/ 1933  pela RFFSA como Agente de Administra 

çao. 

Josá de A1cntara Pereira sempre dedicou sua vida pela comunidade 

e pela família, criando seus 11 filhos com dedicação e honestidade. 

Faleceu em 16 de Novembro de 1992 deixando muitas saudades. 

Numa declaração de sua esposa e filhos. 

OBS. : No sendó possível fazer o levantamento de uma vida eip poucas li-' 

nhas, foi feito um breve histórico. 
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7 -7 

VEREADOR IVAN DA SILVA TAVARES 

VEREADOR NCO RIBEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL CONS.LAFAIETE 

PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA AO PROJETO 
DE LEI No 183/93. 

RELATÓRIO / FUNDAI'4ENTAÇÃO 

Projeto de Lei que dá denominação a via pública. 

Não há impedimento para tramitar em Plenário. 

CONCLUSÃO 

A Comissão opina pela Constitucionalidade do Projeto. 

Sala das Comissões, 06 de Outubro de 1993. 



VEREADOR ELUIJJNL'O DE PAULA PEDRO o 

VEREADOR SEEASTIAO FELICIO FERNANDES 

VER E A Li () E LUIZ BARBOSA 

J:Ôr:;c'F:F DA COMIS5M Q Ec(:jwf)I1j:A poL.]:TIc( , URBANA 
E RURAL AO PROJETO DE LEI : 

. 

A (.:,niso de Economia, Polít ica  Urbano :' Rural 
é de parecer que  o Vi i•: d€' Lei deva discutido 
e votado p'10 Plenár io.  

SÁI..A DAS c;l:)11 .:;3oEi , 07 DE OUTUBRO DE 1.993 
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VEREADOR IVAN DA SILVA TAVARES 

. 

CEkF UNIIF"L.. C*Jt413 LILErE 

l:F€ER DA coM]:sso DE REDCC) nú PROJE:TO DE LE]: 
No 183/93. 

Esta Comisso de parecer que o Proj et o de Lei No 
183/93, deva ser aprova:io com a sua Redaço Originai 

SALA DAS COM ISS5ES 14 DE OUTUBRO DE 1993. 

VEREADOR RUI FRANCO RIBEIRO 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PAL*CIG DA PREFEITURA MUNICIPAL 0$ OGIIS$LR1IRO LA?AI(T(, 
AOS 19 0 OUTUIRO O 1fl3. 

sei 
OR.CAflQ b: QØ$( MATO 

ponfolto 1.105$ 

u_I No 1auBfl2 

Dl aENsNiNAç2o 1 RUA $0 (DEZ) DO $AIRRO CAUOEIR* 
DE •jost az ALCINTAXA POEIRA. 

e... $alsl..I d. Cs.sêtslr. ..?.Ifl6 dssrfl. s 
, Ppsfjt• Nmlelpot #  nasl.e . snsia*. Leis 

"*. 1,  A Rn ID (diu) á. $.In. C.skoe4n nqilss a. Yltn'j 
~Ribeiro. ss. da.iar-ss *JOSÉ flE ALC*NTAIA PEs 
RORA". 

Ar*. 3t • Rsng...s, s d tti ç.. te o.nt.4r1% atnsds e.t. 
Lei em Te  *W as da. de a. psbl 1aç.. 

MaS., psfl.at., . *5.... ..trId.dne as..  s.S.2 
s$ass* • ,acuçe dnts Lei p.rtsn..ra, r' • 
au.. fepe .tnIr, ds is*.Irait*e N.0 asia •. 
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OR. RUI PENA 
Ss.rs*kt. Musal &.l 4. 

N&stn i..441s.. 


